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Em visita ao hospital, em 22 de julho, o deputado
estadual Fausto Figueira e a deputada federal Mariânge-
la Duarte constataram o abandono de equipamentos hos-
pitalares de última geração para UTI adulta e neonatal,
comprados por cerca de R$ 800 mil com verba do Go-
verno Federal. São respiradores, focos cirúrgicos e iso-
letes - berços para aquecer recém-nascidos. Segundo o
diretor clínico do hospital, Nelson Melandi de Lima, o
equipamento não é utilizado porque não há verba para o
custeio do atendimento e de manutenção.

Inconformado com o descaso e convicto de que há
mau uso do dinheiro da saúde, Fausto protocolou no dia
29 de agosto representação junto ao Ministério Público
do Estado, em Itanhaém, pedindo para que seja declara-
da irregular a parceria no valor de R$ 10.379.282,40
entre a prefeitura da cidade e o Instituto Brasileiro de
Desenvolvimento da Pessoa Humana (IBDPH) para

serviços na área da saúde. Conforme o deputado, a
contratação do IBDPH foi feita sem licitação, sem previ-
são orçamentária e sem consulta prévia ao Conselho de
Políticas Públicas do Município, como determina a le-
gislação em vigor, entre outras irregularidades. O Tribu-
nal de Contas do Estado (TCE) também foi acionado.

Fausto quer a apuração de responsabilidades pela
assinatura do contrato e que o Ministério Público tome
as providências jurídicas cabíveis. Na representação,
são denunciados o prefeito de Itanhaém, João Carlos
Forssell (PSDB), o secretário municipal de Saúde do
Município, Elói José Ferreiro, e a diretora-presidente do
IBDPH, Eliane Silva de Lucena.

“É estranho que uma prefeitura diga que não tem
dinheiro para operacionalizar o Hospital Municipal e gaste
com um contrato de mais de R$ 10 milhões sem licita-
ção”, lamenta Fausto.



O deputado estadual Fausto Figueira tem um
forte compromisso com o povo de Itanhaém. Ele
fez do seu atual mandato um instrumento para
auxiliar o município a buscar soluções para seus
maiores problemas, como o do funcionamento do
hospital, da falta de segurança, de transporte e do
mau uso do dinheiro público na área da saúde.
Fausto esteve sempre presente, ao lado das lide-
ranças locais, para prestar contas e ouvir críticas e
sugestões. A seguir, um breve resumo das ações
de Fausto em Itanhaém.

• Pede ao governador a dragagem da barra do Rio Ita-
nhaém (junho de 2003);

• Pede informações à Secretaria dos Transportes
sobre duplicação da Rodovia Padre Manoel da
Nóbrega, entre Itanhaém e Peruíbe (julho de 2003);

• Denuncia renúncia fiscal do Governo do Estado, que
deixou de repassar cerca de R$ 180 mil a Itanhaém,
referentes às cotas-partes do ICMS (novembro de 2004);

• Solicita ao governador a criação de um sistema
de transporte metropolitano eficaz, como o Veí-
culo Leve sobre Pneus, ou o Veículo Leve sobre
Trilhos (dezembro de 2004);

• Defende regionalização dos serviços públicos de saú-
de em reunião do Conselho de Desenvolvimento da
Região Metropolitana da Baixada Santista - Condesb
(março de 2005);

• Visita o Fórum de Itanhaém com a vereadora

Conheça as ações de Fausto para Itanhaém

O deputado estadual Fausto Figueira e a vereadora Regina Célia ouvem a população nas ruas de Itanhaém

Regina Célia de Oliveira, do PT (maio de 2005);
• Realiza plenária de prestação de contas do mandato,

quando sugere audiência pública para discutir a rea-
bertura do Hospital Municipal de Itanhaém e os princi-
pais problemas de saúde (maio de 2005);

• Solicita ao Governo do Estado a instalação de
uma Delegacia de Defesa da Mulher em Itanhaém
(maio de 2005);

• Pede ao governador o aumento do efetivo policial na
cidade (maio de 2005);

• Realiza audiência pública em Itanhaém sobre a
reabertura do hospital do município, com a depu-
tada federal Mariângela Duarte, reunindo o prefei-
to e o secretário municipal de Saúde; a presidente
da Câmara de Peruíbe, Onira Betioli; a vereadora
de Itanhaém, Regina Célia; o assessor especial
para Assuntos Políticos e Institucionais da Uni-
versidade Federal de São Paulo (Unifesp), Samuel
Goihman; o então diretor do Departamento de Aten-
ção Especializada do Ministério da Saúde, Arthur
Chioro; secretários de saúde e vereadores de Mon-
gaguá, Praia Grande e Peruíbe (junho de 2005);

• Realiza audiência pública sobre a reabertura do Hospi-
tal de Itanhaém, na Câmara Municipal de Mongaguá,
quando o assessor especial da Unifesp, Samuel Goih-
man, afirma que o hospital, que atenderá toda a região,
poderá ser reaberto dois meses após ser firmado con-
sórcio pelos municípios de Praia Grande, Mongaguá,
Itanhaém e Peruíbe (junho de 2005);

• Viaja a Brasília com os prefeitos de Praia Grande,
Itanhaém, Mongaguá e Peruíbe, para apresentar
ao então ministro da Saúde, José Saraiva Felipe,
o protocolo de intenções do Consórcio Intermu-
nicipal de Saúde - Litoral Sul, envolvendo qua-
tro hospitais, a Universidade Federal de São Pau-
lo e 400 leitos, atendendo  cerca de 1,5 milhão de
pessoas (agosto de 2005);

• Questiona a Secretaria de Energia, Recursos Hídricos
e Saneamento, sobre  convênio para a instalação de
279 km de rede coletora, elevando o índice de atendi-
mento de 7% para 80% (agosto de 2005);

• Protesta na Assembléia contra a situação da ca-
deia pública de Itanhaém, interditada desde 2000,
mas que abrigava 120 detentos, quatro vezes a
sua capacidade (setembro de 2005).

• Faz caminhada em Itanhaém, quando moradores pe-

Fausto presta contas em reunião ao lado do líder comunitário Alexandre Pedroso (de camisa branca)

Audiência pública debate crise do hospital... ... e reúne autoridades e centenas de moradores

dem abertura do hospital e acesso à rodovia (novem-
bro de 2005);

• Obtém a aprovação, na Comissão de Finanças e
Orçamento da Assembléia, de 21 emendas ao
Orçamento de 2006, com benefícios a Itanhaém,
tais como reserva de R$ 100 mil para desenvolvi-
mento urbano, conforme sugestão da vereadora
Professora Regina (PT) (fevereiro de 2006);

• Pede perícia médica para servidores estaduais que
moram no Litoral Sul (marco de 2006);

• Constata e denuncia abandono de equipamentos
de UTI no Hospital Municipal durante visita feita
com a deputada federal Mariângela Duarte (julho
de 2006);

• Denuncia realização de contrato sem licitação pela
Prefeitura de Itanhaém no valor de R$ 10 milhões para
serviços de saúde (agosto de 2006).


